
-154-

ocupadas nesta casa e no Superior Tribunal, sentimos todos que 
a Magistratura riograndense era privada da colaboração inteligente 
e honesta de um dos mais dignos juízes que têm exercido funções 
judiciais nesta terra; e nesta Faculdade vimos aberta uma vaga 
difícil de ser preenchida, tais ~ tantos eram os méritos do eminente 
professor que, durante trinta anos, exercera com maestria as funções 
de lente de Direito Civil. 

A essas notáveis qualidades do nosso ilustre colega, devemos 
acrescentar, como de justiça, as do homem estudioso, justamente 
celebrado por Clovis Bevilaqua, na História da Faculdade de Direito 
do Recife. Ao traçar o perfil de Melchisedech, disse Bevilaqu3. 
que a sua qualidade mais notável, enquanto estudante, foi pre­
cisamente esta: "Era um grande e infatigável estudioso". 

Essa preciosíssima qualidade o nosso saudoso col•ega cultivou 
e conservou enquanto viveu. Foi um grande estudioso. E pode­
mos dizer, sem ofensa à verdade, que uma hora antes de deixar a 
vida objetiva, o nosso ·estimado colega deixara a livraria onde cos­
tumava fazer provisão de livros e de revistas, cuja leitura constituia 
a permanente distração das suas horas de lazer, no seu gabinetç 
de juíz e professor, amigo dos livros. 

CeJ.ebrado o juíz, o professor e o homem estudioso, possuidor 
de um considerável cabedal de conhecimentos, é tempo de fazer 
alusão à bondade de Melchisedech, qualidade magnífica que tanto 
distinguiu o nosso estimado col•ega. 

Era um coração generoso, dotado de uma bondade sem limites. 
E essa grandeza de coração fez com que Melchisedech fôsse 
amado e venerado pelas pessoas que dêle se acercavam, para um 
conselho, um parecer, um favor, prodigalizados com a doçura e a 
urbanidade, que cativavam os que dêle se aproximavam. 

Inaugurando agora o retrato do nosso saudoso colega nesta 
sala, a Congregação solve uma dívida de gratidão e facilita a todos 
a veneração da imagem de um professor que tanto honrou esta 
F acuidade, como enobreceu lá fora a cadeira de juíz. 

Com estas palavras, julgo desempenhar de modo satisfatório 
a honrosa incumbência, há pouco recebida do exmo. sr. diretor, e 
exprimir com justeza os sentimentos que nos animam neste ins­
tante em que sagramos a memória de um grande servidor desta 
casa de ensino". 
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